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CONSIDERAÇOES GERAIS SOBRE O GENERO UCA  LEACH,  E RELAQA0 

LARGURA/COMPRIMENTO DE  UCA  (LEPTUCA) LEPTODACTYLA  

RATHBUN, 1898, COM E SEM DENTES NO DEDO MOVEL 

(CRUSTACEA DECAPODA OCYPODIDAE) 

Francisco José Pereira de Araújo 

A família Ocypodidae constitui um dos princi-

pais grupos representantes dos crustáceos que compõem a 

fauna carcinológica. que habita as áreas de mangue do li-

toral brasileiro. 

No Nordeste do Brasil, a família tem sido estu 

dada com relativo interesse por parte de vários natural is 

tas da Região. Desses estudos, destacam-se como princi- 

pais, os subsídios de Fausto-Filho (1966, 1967, 1968, 

1970,1986) e de Coelho (1963, 1967, 1972), dentre os au-

tores nacionais. Com  relação aos estrangeiros,salientam- 

-se principalmente os de  Rathbun  (1901), de Holthuis 

(1959) e o de  Chace  &  Hobbs  (1969). 

Atualmente, se conhece para a família abordada, 

apenas o gênero 0cypode'Weber,1795,Uca.17each',.1,814.A pri 

meira com apenas uma única espécie; Ocypode quadrata  (Fa  

bricius, 1787), e a segunda com oito. Destas,existe uma, 

Uca leptodactyla  Rathbun  - conhecida vulgarmente por xié, 

que apresenta indivíduos com dentes no dedo móvel e ou- 

tros, sem dentes no mesmo. Com base nessa observação, 

procuramos no presente trabalho, verificar se existe al-

guma diferença significativa entre os dois grupos da ci-

tada espécie, analisando estatisticamente a correlação 

ti -tt'; o comprimento e a largura dos indivíduos, com o ob 

jetiVO do Verificar se pertencem a uma mesma espécie, ou 

trata de unia variedade. 



MATERIAL E METODOS 

0 material biológico em que se baseia o presen 

te trabalho foi constituído de exemplares machos da espé 

cie Uca (Leptuca) leptodactyla  Rathbun,  1898, bastante 

abundante no local de coleta, ou seja, no estuário do Rio 

Cocó, Município de Fortaleza, de onde provieram. 

Um total de 265 indivíduos foram capturados  du  

rante as coletas que serviram de amostras, e que ao todo 

totalizaram quatro coletas. Estas, foram feitas no We's 

de outubro, no turno da manhã e durante as mares baixas. 

No mecanismo de captura, procurou-se não dani-

ficar os indivíduos, com a intenção de mantê-los íntegros, 

isto 6, com quelfpodos intactos, e no processo de medi-

ção dos exemplares, utilizou-se um paquímetro marca Mitu 

toyo, com precisão de 0,1mm. Ao serem medidos, os espé- 

cimens eram distendidos normalmente sobre uma superfície 

plana, para não comprometerem suas reais dimensões. - A 

medida de comprimento da carapaça, em milímetros, foi ti 

rada a partir do centro do rostro (entre os olhos), até 

a margem posterior da carapaça, enquanto que a largura 

desta, em milímetros, foi obtida medindo a sua maior lar 

gura no sentido transversal da mesma. 

Houve separação dos xiés de acordo com a pre-

sença ou ausência de dentes no dedo móvel da quela,resul 

tando em 37 indivíduos sem dentes no dedo móvel e 228 com 

dentes no mesmo. Após esta caracterização, foram efetua 

das as medidas de largura e comprimento das carapagas.Lo  

go  atióS, os indivíduos amostrados eram agrupados em  inter  

valos de claSse de comprimento, obtendo-se as médias  des  

teS intervalos em milímetros, observando o número de or-

gáriiSMos 06i-a cada classe referida, contendo as larguras 



médias (Tabelas I e II). 

De posse das larguras médias e centros de clas 

ses de comprimento, utilizou-se o método dos mínimos  qua  

drados para verificação da correlação entre os dados re-

presentativos de largura e comprimento, além do cálculo 

dos coeficientes a e b do modelo linear L§ = a +  bit, on  _ 

de Lg = largura media e  it  = centro de classes de compri 

mento. 

Para e saber estatisticamente se as retas pa-

ra cada tipo estudado são iguais ou não, foram usados os 

testes de hipóteses, tb e ta. 

CONSIDERWES SOBRE A ESPECIE 

Uca (Leptuca) leptodactyla  é a menor das espé 

cies do grupo e uma das mais abundantes do gênero Uca que 

compõe a família Ocypodidae, nas áreas estuarinas do Mu-

nicípio de Fortaleza. Seu comprimento varia em torno de 

6,00 mm e sua largura em mais ou menos 10,00mm. 

Os machos possuem uma das quelas bastante de-

senvolvida, os dedos alongados e bem finos, dai o nome 

leptodactyla, que significa dedo fino. Além dessa carac 

terfstica, alguns indivíduos dessa espécie apresentam os 

dedos móveis da quela com dentes e outros sem deites. 

Com relação ao habitat em que vivem, U. lepto-

dactyla habita uma área acima das.  demais no que se refe- 

re às faixas territoriais, que ficam acima do nível do 

rió que caracteriza o mangue. 



Sob o  panto  de vista sistemático, a espécie se 

distingue das demais do seu gênero, pelas seguintes ca-

racterfsticas subgenéricas, de acordo com Coelho (no  pre 

lo)  para as espécies que ocorrem no Norte e Nordeste do 

Brasil: 

a) a largura da fronte é superior a 1/4 da lar 

gu)a fronto-orbital; 

b) a carapaça é semicilíndrica; 

c) fronte com uma largura inferior a 1/3 da lar 

gura fronto-orbital.  

Com estas.caracteristicas, a espécie se enqua- 

dra dentro do subgênerd Leptuca, com duas espécies: Uca  

(Leptuca) cumulanta  Crane,  1943 e Uca (Leptuca) leptodac  

tyla  Rathbun,  1898, que se diferenciam das demais,por se 

rem bastante pequenas e possuirem os dáctilos extremamen 

te finos. Esta última se separa da priemira, por ter a 

margem lateral continuando com a margem póstero-lateral. 

Além desse subgênero, existem ainda os seguin-

tes: 

1) Gelasimus, com uma única espécie; Uca (gela  

simus) maracoani (Latreille),conhecida vul-

garmente por tesoureiro; 

2) Planuca, também com uma única espécie; U. 

(Planuca) thayeri (Rathbun),popularmente  co  

nhecida por chama-maré; e finalmente, o  sub  

gênero Minuca, com quatro espécies: U. (Mi 

nuca) vocator, Herbest (chama-mare);  U. (Mi  

nuca) rapax (chama-mare;  mão-no-olho); U. 

(Minuca) panema Coelho (xie); e U. (Minuca) 

mordax  (Smith)  (chama-maré, xié). 

No que diz respeito ã distribuição geográfica 

de U. (L.) leptodactyla, Coelho (no prelo) cita sua área 



CHAVE PRATICA PARA IDENTIFICACAO DAS ESPECIES 

DO GENERO UCA  LEACH  

A - Espécimens pequenos e com dedos extremamente finos 

leptodactyla  (Fig.  1-F) 

B - Espécimens relativamente grandes e com dedos bastan-

te largos fflaracoani  (Fig.  1-H) 

C - Espécimens mais ou menos pequenos e com dedos mais 

ou menos largos  

D - Espécimens com a diSt'áncia entre as bases dos olhos 

(fronte) cerca de" 10 vezes menor que a disUncia or-

bital (fronte orbital) e dedos quase duas vezes o ta 

manho da palma Thayeri  (Fig.  1-0 

D1- 
Espécimens com a fronte laraa,em torno de 1/3 da lar 

gura da fronte orbital  E 

D2- 
Espécimens com fronte estreita cerca de 1/5 da fron-

te orbital e com a palma quase lisa internamente ... 

cumulanta (Fig.1-E) 

D3- 
Espécimens com a fronte cerca de 1/5 a 1/4 da fronte 

orbital e com a palma tuberculada internamente  

rapax (Fig.1-C) 

E1- 
Fronte orbital cerca de 7,5 vezes a fronte  

 panema (Fig.1-A) 

E2- 
Fronte orbital cerca de 6,5 vezes a fronte ...... 

mordax (Fig.1-B) 

rf'itihtë Orbital cerca de 8,0 vezes a fronte  

vocator (Fig.1-D) 



DISCUSSA0 E CONCLUSOES  

Das espécies citadas para Região Norte e Nor-

deste do Brasil, por Coelho (no prelo,  Fig.  1), apenas 

Uca vocator, U. panema e U. mordax são consideradas ra-

ras no litoral do Estado do Ceara, nas suas áreas estua-

rinas. As outras são por demais abundantes, notadamente 

U. leptodactyla que habita as faixas superiores dos man-

guesais, nas proximidades do mar e num substrato arenoso 

e duro. Pouco se conhece da sua biologia, principalmen- 

te no que diz respeito reprodução. Neste trabalho, deu 

-se mais ênfase ao fato de, existirem dois grupos dentro 

da mesma espécie, isto 6, aquele que possui organismos 

com dentes no dáctilo' móvel da grande quela do macho e um 

outro, sem dentes naquela estrutura. Com base nos dados 

coletados, foi constatado que somente cerca de 16% dos 

indivíduos amostrados não possuiam dentes no dactilo (Ta 

belas I e II). 

Boa parte dessa discussão, principalmente , no 

que se refere ã analise estatística dos dados, foi basea 

da e comparada com aquelas referidas por Alcântara-Filho 

(1978) ao estudar a biologia e a ecologia do caranguejo 

Ugá do Nordeste do Brasil. Assim sendo, com relação ao 

total dos indivíduos amostrados no presente trabalho, pt3 

de-se observar que o comprimento da carapaça de Uca (Lep  

tuca) leptodactyla com dentes, variou de 4,75 a 7,10mm , 

com média de 6,09mm e a largura da carapaça variou de 

7,05 a 11,50 mm, com média de 9,64mm; para Uca (L.) lep-

todactyla sem dentes no dedo móvel, o comprimento da ca-

rapaça variou de 5,00 a 7,05mm, com média de 6,29mm e a 

largura da carapaça apresentou valores de 7,05 a 11,85mm, 

com média de 10,10mm. 

Nas Tabelas  III,  IV, V e VI são focalizadas,no 

tadamente, as frequêncais absolutas e relativas por clas 



ses de comprimento e largura das carapaças dos gruposques _d  

tionados, respectivamente, com e sem dentes nos dactiloS. 

Da Tabela  III  concluímos que na frequência absoluta, o 

maior número de individuos com dentes no dactilo perten-

cem ã classe de comprimento compreendido em 6,0 -- 6,5mm 

e sendo o centro de classe de 6,25mm. No que diz respei-

to à frequência relativa, esta foi estimada em 51,31% dos 

espécimens observados. Já nos indivíduos sem dentes no 

dáctilo, a maior percentagem ou frequência relativa, foi 

observada no intervalo de classe 6,0  6,5mm, num per 

centual em torno de 43,24% (Tabela 

Nas Tabelas V e VI, observam-se 6s frequências 

relacionadas com a largura dos individuos. Na primeira, 

observamos que o maior número de individuos com dentes 

no dactilo, pertencem ao intervalo de classe 6,0 I6,5mm, 

bride se verifica um maior número de indivíduos com largu 

ra média de 10,08mm. 

Ao se analisar a relação entre a largura e o 

comprimento da carapaça (Tabelas I e II) na mesma ampli- 

ude de variação dos pares xy, para indivíduos com e sem 

dentes no dáctilo, verificou-se que não existiu diferen-

ça estatisticamente significativa entre os coeficientes 

angulares e lineares das equações das retas estudadas, o 

que pode significar a não existência de variadade especí 

fica na espécie. 

Na Tabela VII e  Fig.  2, são apresentadas as 

equações de regressão estimadas da relação biométrica es 

tudada, para o total dos pares xy, observados por orga-

nismos com e sem dentes no dáctilo, bem como o coeficien-

te de correlação linear de  Pearson  r) e aqueles referen 

tes ã estatística t, utilizada na comparação das constan 

tes estimadas, das equações de regressão, entre os gru-

pos dos indivíduos estudados. 



SU Fl ARIO 

No presente trabalho comenta-se certos aspec-

tos da biologia de U. (Leptuca) leptodãctyla  Rathbun,  e 

ao mesmo tempo procura verificar se existe alguma varie-

dade na.especie estudada. Este aspecto 0 abordado pelofa 

to de existirem indivfduos com dentes no dáctilo móvel e 

outros sem dentes no mesmo.. Para isto, procurou-se estu-

dar estatisticamente a correlação existente entre a lar- 

gura e o comprimento da carapaça dos organismos com e 

sem dentes naquelas estruturas. Para tanto, utilizou-se 

ateste dehipótese adequado tb e ta. Desse estudo, conclu 

lu-se que não há diferença estatfstica entre os organis- 

mos estudados, não podendo assim considerar variedades 

existentes dentr6 da espécie. 

No que tange aos aspectos biológicos e taxon6-

micos os trabalhos desenvolvidos no campo e laboratório 

detectaram que a espécie é bastante abundante nos estuá-

rios do municfpio de Fortaleza, e que na área ocorrem as 

seguintes espécies: U. maracoani, U. rapax, U. tahyeri,  

não sendo observadas aquelas que são raras no litoral  nor  

deste do Brasil, tais como: U. cumulanta, U. panema, U. 

vocator e U. mordax. Neste subsídio. também foi elaborada 

uma chave de identificação simples para a caracterização 

das espécies do género Uca  Leach.  
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TABELA I 

DADOS RELATIVOS AO NUMERO DE INDIVÍDUOS, CENTROS DE CLASSES E CLASSES DE 

COMPRIMENTO E LARGURA MEDIA DOS ESPECIMENS DE UCA (LEPTUCA) 

LEPTODACTYLA RATHBUN, COM DENTES NO DACTILO DO 
I.  

DEDO MOVEL DA QUELA 

Ng de Individuos 
Classes de 
Comprimento • 

(mm) 

Centro de Classes 

(mm) 

Largura Media  

(mm) 

3 4,5 ( 5,0 4,75 7,98 

22 5,0 1 5,5 5,25 8,47 

54 5,5 1 6,0 5,75 9,24 

117 6,0 ----1 6,5 6,25 9,88 

31 6,5 7,0 6,75 10,41 ---1 

1 7,0 7,5 7,25 11,50 1 

Total 228 
, 



TABELA II 

DADOS RELATIVOS AO NUMERO DE INDIVrDUOS, CENTRO DE CLASSES E CLASSES 

DE COMPRIMENTO E LARGURA MEDIA DOS ESPECIMENS DE UCA (LEPTUCA) 

LEPTODACTYLA RATHBUN, SEM DENTES NO DACTILO 

DO DEDO MOVEL DA QUELA. 

Ng de Individuos 
Classes de Comprimento 

(mm) 

Centro de Classes 

(mm) 

Largura Media  

(mm) 

1 4,5 5,0 4,75 7,55 1 

1 5,0 5,5 5,25 7,05 I 

5 5,5 ' I 6,0 5,75 9,45 

16 6,0 6,5 6,25 10,08 H 

13 6,5 I 7,0 6,75 10,59 

1 7,0 7,5 7 15 11,75 

Total 37 . 



TABELA  III  

DADOS REFERENTES AOS CENTROS E INTERVALOS DE CLASSES DE COMPRIMENTO DOS 

INDIVrDUOS MACHOS DE UCA  (LEPTUCA) LEPTODACTYLA RATHBUN, 

BEM COMO A FREQUENCIA ABSOLUTA E RELATIVA DOS 

ESPECIMENS COM DENTES NO DACTILO DO DEDO MOVEL DA QUELA. 

Intervalo de Classes 
de Comprimento 

(mm) 

Centros de Classes 
de Comprimento 

(mm) 

Frequência 

Absoluta 
(n) 

Relativa 

(%) 

4,5 [ 5,0 4,75 3 1,31 

5,0 5,5 5,25 22 9,65 

5,5 6,0 5,75 54 23,68 1 

6,0 6,5 6,25 117 51,31 

6,5 7,0 6,75 31 13,60 I 

7,0 7,5 7,25 1 0,44 I 



TABELA IV ' 

DADOS REFERENTES AOS CENTROS E INTERVALOS DE CLASSES DE COMPRIMENTO DOS INDIVIDUOS 

MACHOS DE UCA (LEPTUCA) LEPTODACTYLA RATHBUN, BEM COMO A FREQUENCIA ABSOLUTA 

E RELATIVA DOS ESPECIMENS SEM DENTES NO DACTILO DO DEDO MCA/EL DA QUELA. 

Intervalo de Classes 
de Comprimento 

(mm) 

Centros de Classes 
de Comprimento 

(mm) 

- Frequência 

Absoluta 
(n) 

Relativa 

(%) 

4,5 5,0 4,75 1 2,70 -1 

5,0 5,5 5,25 ' 1 2,70 1 

5,5 6,0 5,75 
. 

5 13,51 . 

6,0 6,5 6,25 16 43,24 1 

6,5 A 7,0 6,75 13 35 13 

7,0 7,5 7,,5 i 2,70 



TABELA V 

DADOS REFERENTES AOS INTERVALOES DE CLASSES DE COMPRIMENTO E LARGURA MEDIA 

DOS INDIVÍDUOS MACHOS DE INA (LEPTUCA) LEPTPAOTYLA RATHBUN, BEM COMO 

A FREQUENCIA ABSOLUTA E RELATIVA DOS ESPECIMENS COM DENTES 

NO DACTILO DO DEDO MOVEL DA QUELA. 

Intervalo de Classes 
de Comprimento 

(mm) 

Largura Média 

(mm) 

Frequência 

Absoluta 
(n) 

Relativa 
%) 

_ 

4,5 ------1 5,0 7,98 3 1,31 

5,0 5,5 d 8,47 22 9,65 

5,5 6,0 9,24 54 23,68 I 

6,0 6,5 9,88 117 51,01 H 

6,5 7,0 10,41 

, , 

31  1 

7,0 7.,5 11,50 1 ça,44 I 



TABELA VI 

DADOS REFERENTES AOS INTERVALOS DE CLASSES DE COMPRIMENTO E LARGURA MEDIA DOS 

INDIV.IDUOS MACHOS DE U.CA  (LUTU0,8) LEPTODACTYLA  RATHBUN, BEM COMO A 

FREQUENCIA ABSOLUTA E RELATIVA DOS ESPECIMENS SEM DENTES NO 

DACTILO DO DEDO MOVEL DA QUELA. 

Intervalo de Classes 
de Comprimento 

(mm) 

Largura Média 

(mm) 

Frequência 

Absoluta 
(n) 

Relativa 

(%) 

4,5 5,0 7,55 1 2,70 —1 

5,0 --1 5,5 7,05 1 2,70 

5,5 6,0 9,45 5 13,51 

6,0 6,5 10,08 16 43,24 -I 

6,5 ] 7,0 10,59 13 35,1 2  

7,0 7;5 11,75 1 2,70 i 



TABELA VII 

DADOS RELATIVOS A RELAQA0 LARGURA E COMPRIMENTO DA 

CARAPAÇA DE U. (LEPTUCA) LEPTODACTYLA  

RATHBUN COM DENTES E SEM DENTES 

NA QUELA. 

ESPECTE 

Coeficiente 

de Corre1a0o 

(r) 

Coeficiente 

Angular 

b 

Coeficiente 

Linear 

a 

Testes - t 

b a 

U. (Leptuca) Leptodactyla r.om dentes _ p,99* 

0,95* 

1,38 

1,85 

1,30 

-1,69 

-0,35 

n.s. 

0,30 

n.s. U. (Leptuca) Leptodactyla sem dentes 

n.s. = Não significativo ao nível de 0<= 0,05 

* = Significativo ao nível de 04= 0,05 
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FIGURA 1 - Parte anterior da carapaça e face interna das 

que ls dos machos das espécies do gênero Uca  Leach,  que 

ocorrem no litoral nordeste brasileiro: A - U.panema; Q- 

U.mordax; C - U.rapax; O U.vocator; E - U.cumulanta;F- 

U.leptodactyla; G - U.thayeri; H - U.maracoani. 
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l''IGURA 2 - (A) - regresso entre a la,-gura (rg) e o comprimento  (It)  em milfmetros de Uca 0.( 
leptodactyla  Rathbun,  com dentes no dedo móvel da quela; (B) - sem dentes no dedo mável —da quT 
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FIGURA 3 - (A) - frequências relativas de classes de comprimento (mm) da carapaça de Uca (L.) lept 
dactyla, com dentes em relação ao total dos individucs amostrados; (B) frequências -relativas de C 
ses de comprimento (mm) de ,.(L.) leptodactyla, sem dentes em relação ao total dos individuos amost 
dos. _ -- 
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FIGURA 4 - (A) - frequências relativas das larguras médias (mm) de Uca (L.) leptodactyla, com  dent  
em relação ao total dos indivfduos amostrados; (B) - frequências relativas das larguras médias 
de U. (L. leptodactyla, sem dentes em relação ao total dos indivfduos amostrados. 
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